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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi investigar a capacidade de indivíduos surdos de resolver 
problemas da Lógica Mental Predicativa, comparando seus desempenhos com os dos 
indivíduos ouvintes. A amostra foi constituída por quatro grupos de participantes: surdos 
usuários de Língua de Sinais Brasileira (LIBRAS), ouvintes emparelhados aos surdos, 
ouvintes com atraso na escolarização e ouvintes sem atraso na escolarização. A faixa etária 
dos participantes foi de 12 a 20 anos. Foram realizadas duas tarefas, uma composta por 
problemas na forma de silogismo e outra por problemas na forma de narrativa. Em ambas 
as tarefas, os problemas envolviam quantificadores (todo, cada, nenhum e algum) e 
partículas lógicas da linguagem (e, ou e não). Metade dos problemas foi apresentado na 
forma válida e a outra metade na forma inválida. Os problemas foram apresentados em 
LIBRAS, para o grupo de surdos, e na língua oral portuguesa, para o grupo de ouvintes 
emparelhados aos surdos. Para os ouvintes com e sem atraso na escolarização, a tarefa foi 
apresentada na língua escrita portuguesa. As respostas foram analisadas pelo número de 
respostas corretas oferecidas aos problemas em cada uma das tarefas, comparando-se o 
desempenho dos surdos com o dos ouvintes. Os resultados demonstraram que, na tarefa de 
silogismo, os indivíduos surdos obtiveram um desempenho similar aos dos grupos de 
ouvintes. No entanto, na tarefa de narrativa, cuja estrutura lingüística era mais complexa, 
seu desempenho foi significativamente inferior ao de todos os grupos de ouvintes. Os 
resultados demonstraram ainda que, na tarefa de silogismo, não houve diferença 
significativa em relação ao número de respostas corretas para os problemas na condição 
válida e inválida. No entanto, na tarefa de narrativa, houve um número significativamente 
maior de respostas corretas na condição válida, a exceção do grupo de ouvintes sem atraso 
na escolarização, em que não apresentou diferença entre as duas condições. 
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ABSTRACT 

 

The aim of this study was to compare the capacity of deaf and hearing individuals 
from 12 to 20 years of age to solve Predicative Mental Logic problems. The sample 
consisted of one group of deaf using Brazilian Sign Language (LIBRAS), and three groups 
of native Portuguese language speakers: hearing matched with the deaf, hearing with school 
placement below grade level (school delay), and hearing with normal school grade 
placement (no school delay). The participants had to solve two tasks: one consisted of 
syllogisms and the other of logical problems inserted in short narratives. The tasks 
contained quantifiers (all, each, none of and some) and logical particles (and, or and not). 
Half of the problems were presented in a valid condition and half in an invalid condition. 
The experiments were presented in LIBRAS to the deaf participants and in spoken 
Portuguese to the hearing participants matched with the deaf. To the hearing participants 
with and without school delay, the task was presented in written Portuguese. The number of 
correct responses was analyzed for each task and group. The results showed that deaf 
participants as well as hearing participants could solve syllogistic problems without much 
difficulty. However, in the narrative problems, the performance of the deaf group was 
lower than that of all hearing participants groups. There was no difference in the 
performance between valid and invalid problems in the syllogistic task. In the narrative 
task, the valid problems were easier to solve than invalid problems, except for the group of 
hearing participants with no school delay where the results were not significantly different. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 


